
Galegos no Brasil, a comunidade silenciada
DescriÃ§Ã£o

No Brasil Ã© comum identificar as diferentes comunidades de imigrantes e seus descendentes, assim como as
contribuiÃ§Ãµes destas no processo de formaÃ§Ã£o identitÃ¡ria, econÃ´mica e polÃtica do paÃs e seu posterior
relacionamento com os paÃses emissÃ¡rios.

No Brasil Ã© comum identificar as diferentes comunidades de imigrantes e seus descendentes, assim como as
contribuiÃ§Ãµes destas no processo de formaÃ§Ã£o identitÃ¡ria, econÃ´mica e polÃtica do paÃs e seu posterior
relacionamento com os paÃses emissÃ¡rios.

Comunidades como a japonesa, possuÃ o maior nÃºmero de cidadÃ£os fora do JapÃ£o, assim mesmo a comunidade
italiana somente presente na cidade de SÃ£o Paulo, sem considerar outras cidades que tambÃ©m receberam italianos,
soma a terceira maior populaÃ§Ã£o urbana â??da ItÃ¡liaâ?• perdendo somente para Roma e MilÃ£o. AlemÃ£es e
holandeses mantÃªm seu idioma e dialetos (muitos atÃ© mesmo deixaram de existir na Europa), sem embargo a
comunidade espanhola, composta majoritariamente por galegos, estremenhos e andaluzes Ã© pouco visÃvel, ainda que,
mais de um brasileiro sabe que seus antepassados sÃ£o espanhÃ³is ou que seu sobrenome tem origem espanhola.

Durante o ciclo das grandes migraÃ§Ãµes no Brasil que comeÃ§ou no final do sÃ©culo XIX e se manteve durante metade
do sÃ©culo XX, o paÃs recebeu mais de 3,5 milhÃµes de imigrantes, sendo a comunidade espanhola a terceira mais
importantes, apÃ³s a portuguesa e italiana (VILLARES, 1996, p. 129).

Dos mais de 500 mil espanhÃ³is chegados ao Brasil durante as grandes migraÃ§Ãµes, 60 a 70% eram galegos que
utilizavam a rota de Portugal para chegar as terras brasileiras (VILLARES, 1996). Sem embargo o histÃ³rico da
migraÃ§Ã£o galega no Brasil comeÃ§ou bem antes.

Erica Sarmiento, no seu estudo sobre a migraÃ§Ã£o galega publicado em 2006 destaca que:

[â?¦] antes do inÃcio da emigraciÃ³n masiva a Brasil (1890), xa habÃa galegos que non sÃ³ estaban estabelecidos na
capital, cos seus negocios, senÃ³n que tamÃ©n daban traballo aos compatriotas da mesma aldea ou municipio. Podemos
dicir  que a pesar de non seren maioritarios, foron os pioneros e sentaron as bases do que serÃa a futura emigraciÃ³n
galega a RÃo: espontÃ¡nea, baseada en lazos de parentesco e dedicada principalmente ao ramo do comercio e hostelerÃ­
a.

(SARMIENTO, 2006, p. 42)

Assim mesmo, a diferenÃ§a de outras comunidades, os galegos continuaram de forma intermitente com o fluxo de
migraÃ§Ã£o ao Brasil, tanto durante o perÃodo da ditadura espanhola (1936-1975) como na a Crise Financeira
Internacional (2007-2008) e por Ãºltimo na Crise do MediterrÃ¢neo (2008-2014) que assolou a economia espanhola.

Ainda assim, quando comparada com outras comunidades Ã© difÃcil perceber os traÃ§os desse fluxo migratÃ³rio no Brasil
e seu impacto nas relaÃ§Ãµes entre o paÃs e a Galiza. NÃ£o existe um memorial da migraÃ§Ã£o galega como no caso da
alemÃ£, japonesa ou atÃ© polaca, tambÃ©m a produÃ§Ã£o literÃ¡ria dos descendentes dessa comunidade Ã©
praticamente inexistente, assim como seu impacto na gastronomia ou nas artes. Em muitos casos houve uma
integraÃ§Ã£o das costumes galegas as portuguesas, ou uma superposiÃ§Ã£o da cultura andaluza que se destacava por
se diferenciar mais da brasileira (motivo que explica o fato de que, mesmo os galegos sendo maioria no fluxo migratÃ³rio, o
brasileiro associa a Espanha ao folclore andaluz).

Existem dois motivos pelos quais podemos justificar a ausÃªncia de uma maior expressÃ£o da comunidade galega no
Brasil. O primeiro se deve ao fato de que as relaÃ§Ãµes sempre estiveram centralizadas entre o Governo Brasileiro e o
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Governo Central de Madri e o segundo se deve a integraÃ§Ã£o existente nessa comunidade devido a suas semelhanÃ§as
culturais e linguÃsticas com o Brasil.

Os costumes assim como o idioma galego, ficaram reservados a vida intima dos imigrantes e muitos passaram a adotar
costumes do Brasil, somente aqueles que notavelmente eram distintos ao resto dos imigrantes e dos nativos, eram de fato
reconhecidos por isso, sendo a expressÃ£o â??Galegoâ?• usada no Brasil para se referir a uma pessoa de cabelos e olhos
claros, ou seja a um cidadÃ£o de etnia diferente e nÃ£o de nacionalidade distinta.

Com a democratizaÃ§Ã£o da Espanha houve uma reversÃ£o do fluxo migratÃ³rio, porÃ©m muitos dos galegos e seus
descendentes eram e sÃ£o vistos atÃ© hoje como imigrantes pela prÃ³pria sociedade galega, que desconhece a
existÃªncia e importÃ¢ncia desse fluxo migratÃ³rio histÃ³rico e as relaÃ§Ãµes com o Brasil.

A historiografia tanto brasileira, quanto a difundida pela Espanha, minimiza por completo as relaÃ§Ãµes histÃ³ricas entre o
Brasil e a Galiza, e da prÃ³pria Galiza com a comunidade lusÃ³fona como berÃ§o das bases linguÃsticas que evoluÃram
para o portuguÃªs.

Para muitos brasileiros o galego Ã© apenas um dialeto do espanhol ou um â??portuguÃªs mal faladoâ?• quando na
verdade Ã© resquÃcio de um idioma comum que unia Galiza com Portugal e todos os demais paÃses lusÃ³fonos, entre
eles o prÃ³prio Brasil.

Assim mesmo a feminizaÃ§Ã£o do fluxo migratÃ³rio brasileiro na Galiza, algo comum dos processos migratÃ³rios do fluxo
sul-sul (Oso, L. 2008) fomentou um discurso distorcido e muitas vezes discriminatÃ³rio e xenofÃ³bico, nÃ£o havendo uma
aproximaÃ§Ã£o em quanto a comunidade brasileira presente na Galiza, os descendente galegos retornados e as polÃticas
culturais e de integraÃ§Ã£o.

AtÃ© mesmo as discussÃµes referentes a inclusÃ£o da Galiza na CPLP â?? Comunidade de PaÃses de LÃngua
Portuguesa, ou a reforma da normativa linguÃstica do galego, foram exclusivas de um pÃºblico e sem a participaÃ§Ã£o dos
autores de fato dessa realidade.

A comunidade galega fora silenciada no Brasil e silencia a comunidade brasileira ao nÃ£o se aproximar da mesma,
mantendo uma barreira com fortes nuances castelhano-centristas.

E atÃ© mesmo na exclusÃ£o, ambas comunidades se parecemâ?¦
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